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ATIVIDADES GEOGRAFICAS 

COORDENADAS GEOGRÁFICAS LEVANTADAS PELO C. N. G. 

LOCAL Lat. Long. W. Gr. Ponto - observador e época 

-------'-----------------'-

Bonsucesso.... 12°39'09" .8 S 

Guaraní (vila) 12"42'34". 7 S 

Jequié........ 13"51'50" .5 s 

Jardim....... 1 7"35'01". 7 s 1 

Domingos 20°21'49" .9 S 
Martins 

Muniz Freire 20"27'56" .O S 

Vargem Alta •. _ 20040'17".8 S 

Goiânia....... 116°40'21" .o S I 

BAIA 

42"13'12" ,1 M. IBGE- Defronte Igreja G. S. P. Julho 
1941. 

41"49'44" .5 -10 m WNW Igreja G. S. P. 
Julho 1941. 

40°04'54". O - Cabeceira ponte Rodovia mar-

CEARA 

gem esquerda do Rio Contas 
- G. S. P.- Setembro 941. 

39"16'42". 7 I M. IBGE- A 28 m SW Igreja- H. B 
Julho 940. 

ESPÍRITO SANTO 

40°39'35".8 M. IBGE-A 236m aoS Igreja-O. F 
-Abril 941. 

41"24'42".7 -A39m SW lgreja-D.F. 
-Julho 941. 

41°00'29" .1 -No jardim da Estação Serici 
cola- D. F.- Abril 941. 

GOIAZ 

4go15'24" .o I M. IBGE- Av. Paranaíba-V. s.-Agôsto 
941. 

MATO GROSSO 

.Água Fria •••• 
Barranco Alto 

15"10'40" .2 s 55°44'57" .3 D. R. S.- Julho 941. 

Cascatas 15 de 
Novembro 

Cuiabá •••••.. 

Corredeira São 
Paulo 

13°00'06" .1 s 61"22'41" .9 

12°42'54" .8 s 60"52'20". 7 

15"35'56". o s 56°06'00". 9 

11"59'19".3S Não foi pos­
sível deter­
minar 

Campos Novos 12°47'18".2 S 59°48'47". o 

Forte Príncipe 
da Beira 

ltiquira .••••.. 

Guína ••.•••.. · 

Maloca Tele­
macum 

12"25'40". 2 s 

17"04'20" .4 s 

12°52'42" .6 s 

12"15'23". 7 s 
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54"50'24". 5 

59°10'41" .1 

61°04'55" .4 

Rio Trincheiras formador do Corumbiara 
- D. R. S.- Outubro 941. 

Beira do Rio Pimenta Bueno ou Rio Apidiá 
- D. R. S.- Setembro 941. 

Pilar Comissão Rondon - D. R. S.-Agôsto 
941. 

Rio Apidiá ou Pimenta Bueno- D. R. S. 
-Setembro 941. 

A 93 m SW da Estação Telegráfica -
D. R. S. -Agôsto 941. 

No Forte- D. R. S.- Outubro 941. 

Passagem rodovia Campo Grande s/rio. !ti­
queira-O. R. S.-Setembro 
941. 

M. IBGE -A 13 m estação telefônica-
.....::;__. : . . D. R. S.- Agôsto 941. 
Margem direita do Apidiá a 250 m do Rio 

- D. R. S.- Setembro 941. 
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LOCAL 

Passo Rio 
Sacre 

Parecís •••.... 

Poxoréu ••.... 

Pôrto Iolanda 

Roncador ••••• 

Rosário ••••••• 

Tombador ••.• 

Tribiaú ...... 

Vilhena., ...... 

Afuã •••...... 

Almeirim •.... 

Anajãs •.•.... 

Chaves ..•...• 

Cêrro Azul •.. 

Paranaguã ••.• 

Teixeira Soares 

REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Lat. 

13°01'26". 7 s 

14°09'10". o s 

15°50'16" .4 s 

13•13'56". 8 s 

18"01'16" .4 s 

14•50'11" .9 s 

14°38'28". 5 s 

16°20'05" .8 s 

12°42'36" .8 s 

0°09'32". 7 s 

1°31'50" .2 s 

0°59'01".9 s 

0"09'51". 2 s 

24•49'25" .o s 

25°31'15" .3 s 
25"22'20" .1 s 

I Long. W. Gr., Ponto- observador e época 

MATO GROSSO 

58•11'14" .3 

56•55'51". 5 

54•23'02" .4 

62"06'34". 2 

54°38'44" .4 

56•25'34" .1 

56°16'05" .3 

54•44'34". 2 

60°06'33". 6 

PARÁ 

50•23'31". 5 

52•34'40" .8 

4go56'18" .9 

49•58'46" .8 

PARANÁ 

49•15'45" .1 

48•30'33" .9 

50•27'39". 9 

A 259 m ao S do Salto Belo- D. R. S.­
Agôsto 941. 

A 33 m NE estação telegrâfica- D. R. S. 
- Agôsto 941. 

M. IBGE -Praça em frente Igreja-O. R. 
S.- Julho 941. 

Na barra do rio Corumbiara com o Gua­
poré, margem direita de 
ambos - D. R. S.- Outu­
bro 941. 

Rodovia Campo Grande-Cuiabá a 16m SE 
da residência de Manuel de 
Miranda- D. R. S.-Julho 
941. 

A 24 m SE da Matriz N. S. do Rosário­
D. R. S.- Agôsto 941. 

A 48 m SE da sede da fazenda do Tombador 
- D. R. S.- Agôsto 941. 

Rodovia Campo Grande-Cuiabá- D. R. 
S.- Agôsto 941. 

A 64 m NW estação telegráfica- D. R. S. 
-Agôsto 941. 

M. IBGE-A 30m SW da Igreja-R. 
R. P.- Junho 941. 

-A 42 m NW da Matriz-R. 
R. P. Fevereiro 941. 

-A 63 m NW Igreja-R. R. 
P.- Junho 941. 

~ -A 42 mE Igreja-R. R. P. 
-Junho 941. 

-Praça defronte Igreja- A. C. 
M.- Junho 941. 

-Praça Campo Grande -A. C. 
M.- Julho 941. 

- Ao lado da Prefeitura- A. C. 
M.- Dezembro 940. 

RIO DE JANEIRO 

Volta Redonda 122"31'06".8 SI 44•06'51" .1 I Marco n.• 5 da triangulação da Companhia 
Siderúrgica Nacional - P. 
M. S.- Junho 941. 

Blumenau ..... 26"55'26". 2 s 
26°55'19" .o s 

Itajaí ••..•...• 26•54'18" .3 s 
26°54'23" .1 s 

Joinville •.•... 26•18'05" .4 s 
26°18'17". 7 s 
26•17'53" .9 s 

Tubarão ••.... 28•28'49". 7 s 

28°28'57". 7 s 

SANTA CATARINA 

49°03'19" .8 

49•03'44".2 
48•39'16". 7 

48•39'19". 5 
48•50'38" .1 
48•50'33" .6 
48°50'38" .4 
49°00'12". 5 

49°00'22". 2 

M. IBGE- Praça Hersílio Luz- V. P.­
Abril 941. 

Igreja Matriz- V. P.- Abril 941. 
M. IBGE Praça Lauro Muller- V. P. 

-Abril 941. 
Cruz da Matriz- V. P.- Abril 941. 
M. IBGE- Na praça- V. P.- Maio 941. 
Igreja Católica- V. P.- Maio 941. 
Igreja Protestante -V. P.- Maio 941. 

M • IBGE- Praça Nereu Ramos- V. P. 
-Junho 941. 

Cruz da Igreja- V. P.- Junho 941. 
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CORRIGENDA 

Pede-se corrigir as coordenadas seguintes, que saíram com incorreções: 

LOCAL Lat. I Long. W. Gr., Pontos- observador e época 

----------------

BAÍA 

Canavieiras.. . 15°40'48". 3 S 38°56'56" .1 M. IBGE, em frente à Matriz- G. S. P. 
-Maio 1940. 

Gloria . . . . . . . 9°11 '26". 3 S 38°18'10". 2 M. IBGE- Praça da Bandeira- P. M. S. 
-Julho 1940. 

MINAS GERAES 

sús - Abril 1941. 
Coração de Je- 16°41'10". O S I 44°22'00" .1 I M. IBGE- Colina de Lourdes- D. R. S. 

RESENHA GEOGRÁFICA 

CURSO DE FÉRIAS PROMOVIDO 
PELA A. B. E. 

Anualmente, por iniciativa da As­
sociação Brasileira de Educação, 'vem 
sendo levado a efeito, nesta capital, 
um curso de férias destinado a aperfei­
çoar os conhecimentos dos membros do 
magistério primário de todo o país. 

O curso dêste, ano realizado em 
Janeiro findo, marcou mais uma etapa 
vencida brilhantemente pelo órgão que 
empreendeu realizar essa útil tarefa. 

0 Embaixador J. C. DE MACEDO SOA­
RES, Presidente do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, órgão que 
também vem patrocinando o Curso dfl 
Férias, recepcionou no salão nobre do 
Instituto Histórico e Geográfico Bra­
sileiro, em 26 de Janeiro findo, os pro­
fessores que frequentaram o curso êste 
ano. 

Estiveram presentes os Senhores 
MAX FLEIUss, Secretário perpétuo do 
Instituto; M. A. TEIXEIRA DE FREITAS, 
Secretário Geral do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística; HEITOR BRA­
CET, diretor do Serviço de Estatística 
Demográfica Moral e Política; CRISTóvÃo 
LEITE DE CASTRO, Secretário Geral do 
Conselho Nacional de Geografia; VIRGÍ­
LIO CORREIA FILHO, segundo secretário do 
Instituto Histórico e Geográfico Bra­
sileiro; CELso KELLY, Presidente da 
Associação Brasileira de Educação; 
LOURENÇO FILHO, diretor do Instituto 
Nacional de Estudos Pedagógicos; Prof. 
GERALDO SAMPAIO DE SOUSA, membro dü 
Conselho Diretor da A. B. E. 

Inicialmente falou a Profe.ssora 
ELVIRA RIGHETTO FALLEIROS, da Delega­
ção do Estado de Goiaz, que, em nome 
dos professores do Curso de Férias, 
saudou o Embaixador. 
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A seguir, o Sr. CELSO KELL y, em 
nome da A. B. E. salientou ainda uma 
vez as altas finalidades do referido 
curso. 

Encerrando a reunião, o Embaixa­
dor MACEDO SoARES agradeceu a home­
nagem que lhe fôra prestada, convi­
dando os professores a visitarem o Mu­
seu do Instituto. 

Os professores que se encontravam, 
naquela época, nesta cidade, estiveram 
em visita ao C. N. G. para examinar a 
documentação geográfica existente na 
respectiva Secção do Serviço de Geo­
grafia e Estatística Fisiográfica, órgáo 
central do Conselho, a qual se desdo­
bra em vários setores: biblioteca, he­
meroteca, arquivo corográfico, fototeca 
e mapoteca. 

Além do exame dêsse copioso ma­
terial que lhe foi mostrado, os profes­
sores mostraram-se interessados pela 
maneira como é feita a sua. classi­
ficação. 

Após demorada permanência na 
sede do c. N. G. aqueles membros do 
nosso magistério primário expressaram 
a ótima impressão colhida na visita 
que fizeram . 

HOMENAGEM A MEMóRIA DO 
BARAO DO RIO BRANCO 

A data de 10 de Fevereiro último 
assinalou o 30.0 aniversário da morte 
do BARÃO DO RIO BRANCO, ocorrida 
quando êsse grande brasileiro exercia 
o cargo de Ministro das Relações 
Exteriores . 

O .país deve-lhe valiosos serviços 
contando-se dentre muitos, a sua in­
tervenção em vários litigios fronteriços 


